
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BIRITIBA 

MIRIM, REALIZADA NO DIA  11 DE JUNHO DE 2018.  

 

Aos onze dias do mês de junho de 2018, às quinze horas, no Plenário 

“Vereador João Suharo Makiyama” sob a Presidência do Vereador LOURIVAL 

BISPO DE MATOS e com as presenças dos Vereadores Eduardo Melo, 

Fernando José Gonçalves, Jorge Mishima, José Rodrigues Lares, Lourival 

Bispo de Matos, Luís Carlos dos Passos, Marcelo Batista de Miranda Melo, 

Paulo Rogério dos Santos, Reinaldo Pereira Júnior, Robério de Almeida Silva, 

Sergio de Paula Franco e Walter Machado de Almeida realizou-se a Sessão 

Ordinária da Câmara Municipal de Biritiba Mirim. O senhor Presidente, sob a 

proteção de Deus, declarou aberta a presente Sessão Ordinária. A seguir, 

solicitou ao Vice-Presidente,Robério de Almeida Silva, que procedesse a 

chamada nominal dos senhores Vereadores. Feita esta, cotejando-se a 

chamada com as assinaturas presentes, apostas às fls. 57 do Livro nº. 14, de 

Registro de Presença dos Senhores Vereadores às Sessões da Câmara. O 

Vereador Fernando José Gonçalves solicita que ficasse consignado em Ata o 

seguinte: “O Vereador Leonardo Venâncio Molina se encontra temporariamente 

afastado por motivos se saúde e enviou atestado para esta Casa. O Vereador 

Reinaldo Pereira Júnior encontra-se em atividade legislativa fora do município e 

acredito que deva chegar a tempo para a Sessão ainda. ”.O Sr. Presidente 

convidou, então, os Vereadores Jorge Mishima e Marcelo Batista de Miranda 

Melo para que esteso auxiliassem na Secretaria. O Presidente deu por iniciado 

os trabalhos da presente Sessão Ordinária. 1. O senhor Presidente solicitou ao 

Segundo Secretário que fizesse a leitura da Ata da Sessão Ordinária do dia 04 

de junho de 2018. O Nobre Vereador Fernando José Gonçalves requereu a 

dispensa da leitura da Ata. O senhor Presidente, acatando o Requerimento 

verbal do Nobre Vereador, coloca-o em votação. APROVADO POR 

UNANIMIDADE.Terminado o Expediente, passou-se às Indicações. O Senhor 

Presidente solicitou aos Secretários que fizessem a leitura das Indicações nº 

104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112/2018. 1. Indicação nº 104/2018 de 

autoria dos Nobres Vereadores Lourival Bispo De Matos e Reinaldo Pereira 

Junior: solicita ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, que o mesmo 

interceda junto ao Departamento Competente à colocação de um braço de luz 

de iluminação pública na Avenida dos Caquizeiros, próximo as residências do 

Sr. Osmar n° 108, e a do Sr. Luiz, no Bairro Pomar do Carro. 2. Indicação nº 

105/2018 de autoria do Nobre Vereador Lourival Bispo de Matos: solicita ao 

Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, que o mesmo interceda junto ao 

Departamento Competente à colocação de cinco braços de luz de iluminação 

pública na Rua das Violetas no Bairro Pomar do Carmo, Cinturão Verde. 3. 

Indicação nº 106/2018 de autoria do Nobre Vereador Paulo Rogério Dos 

Santos: solicita ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, que o mesmo 

interceda junto ao Setor Competente providências necessárias para a reforma 

da grade de proteção da ponte na Estrada Velha de Biritiba Mirim. 4. Indicação 



nº 107/2018 de autoria do Nobre Vereador Marcelo Batista De Miranda Melo: 

solicita ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, que o mesmo interceda 

junto ao Órgão Competente para que seja feita trocas de lâmpadas queimadas 

da Rua Rio Jundiaí, Bairro Vertentes. 5. Indicação nº 108/2018 de autoria do 

Nobre Vereador Marcelo Batista De Miranda Melo: solicita ao Senhor Prefeito 

Jarbas Ezequiel de Aguiar, que o mesmo interceda junto ao Órgão Competente 

para que seja implantada uma luminária na Rua Espanha, na altura do n° 76, 

Bairro Jardim Real. 6. Indicação nº 109/2018 de autoria do Nobre Vereador 

Leonardo Venâncio Molina: solicita ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de 

Aguiar, que o mesmo interceda junto à Secretaria Competente a realização de 

serviços de motoniveladora e cascalhamento na Rua QuiromboAwazu, Vila 

Márcia, nesta cidade, em toda a sua extensão. 7. Indicação nº 110/2018 de 

autoria do Nobre Vereador Leonardo Venâncio Molina: solicita ao Senhor 

Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, que o mesmo interceda a Secretaria 

Competente a realização de serviços de motonivelamento e cascalhamento na 

Rua Canta Galo e também na antiga Estrada do Sargento, Bairro Rio Acima, 

em toda sua extensão, nesta Cidade. Esta é uma reiteração das indicações n° 

025 e 056 e 089/2018. O Vereador Sérgio de Paula Francosolicita pela ordem 

e diz: “Eu sei que não cabe votação aqui, mas no Quilombo Awazu está 

pedindo cascalhamento, essa rua é de paralelepípedo e asfalto na sequência. 

Mas, no final, não é esse nome. O Vereador Marcelo Batista de Miranda 

Melodiz: “Lá é Estrada, se não me engano, do Pinto, alguma coisa assim. ”. O 

VereadorSérgio de Paula Franco diz: “É, a Quilombo Awazu começa na 

Cativa Sorveteria e termina com asfalto, não é?O Vereador Marcelo Batista 

de Miranda Melo diz: “Na confluência com a Rua Marquês de Olinda, não é? 

”.O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Eu sugiro então, 

tendo em vista esse apontamento do Vereador Sérgio, que a Presidência retire 

para análise, devido à ausência do Vereador Leonardo por problemas de 

saúde, a Presidência tem a prerrogativa de apenas retirar então a Indicação 

para que não haja nenhum tipo de conflito, a Indicação n 109/2018. ”.O 

Presidente Lourival Bispo de Matos diz: “Então, eu vou tirar essa Indicação 

para que se possa verificar realmente como está a normalidade dela, se, 

realmente, está sendo de paralelepípedo.”.Acatando a sugestão do Vereador, a 

Indicação nº 109/2018 foi RETIRADA da Pauta da presente Sessão, não 

sendo, portanto, encaminhada ao Sr. Prefeito Municipal.8. Indicação nº 

111/2018 de autoria do Nobre Vereador José Rodrigues Lares: solicita ao 

Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, que o mesmo interceda a Órgão 

Competente para que sejam realizados reparos com a máquina motoniveladora 

e colocação de material apropriado na Estrada Nilo Garcia. 9. Indicação nº 

112/2018 de autoria dos Nobres Vereadores Reinaldo Pereira Junior:solicita ao 

Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, que o mesmo interceda a Setor 

Competente para que tome providências necessárias para realizar a troca das 

luminárias na Rua João Batista Leite, no Bairro Castelano.Terminadas as 

Indicações, passou-se aos Projetos em Deliberação.AUTORIA DO NOBRE 



VEREADOR FERNANDO JOSÉ GONÇALVES. 1. Projeto de Lei nº 024/2018: 

Dispõe sobre a denominação de Via Pública, no Município de Biritiba Mirim e 

dá outras providências. 2. Projeto de Lei nº 025/2018: Dispõe sobre a 

denominação de Via Pública, no Município de Biritiba Mirim e dá outras 

providências.O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo solicita pela 

ordem ediz: “Tendo lido, eu gostaria que o Sr. pudesse colocar na Ordem do 

Dia os Projetos de Leis nº 024 e 025/2018 de autoria do Nobre Vereador 

Fernando José Gonçalves. ”. O senhor Presidente, acatando o Requerimento 

verbal do Nobre Vereador, coloca-o em votação. APROVADO POR 

UNANIMIDADE. Após isso, o Presidente suspendeu a Sessão para análise dos 

Projetos. ORDEM DO DIA: Retornando, o Presidente solicitou que se fizesse a 

chamada nominal dos Vereadores presentes. Havendo quórum legal, 

procedeu-se a Sessão. O Presidente solicitou ao 1º Secretário que fizesse a 

leitura do Requerimento nº 148/2018. O Vereador Robério de Almeida Silva 

solicita pela ordem e diz: “Sr. Presidente, eu gostaria de fazer a retirada do 

Requerimento de nº 153/2018, tendo em vista que esse Requerimento, o 

Executivo já fez os trabalhos lá. Muito obrigado. ”. AUTORIA DOS NOBRES 

VEREADORES LOURIVAL BISPO DE MATOS E REINALDO PEREIRA 

JUNIOR:1. Em única discussão e votação o Requerimento nº 148/2018:requer 

ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar e ao Excelentíssimo Senhor 

Deputado Estadual Luiz Carlos Gondim Teixeira, para que seja feita uma 

academia ao ar livre no Bairro Vista Alegre, próximo à pista do ponto de ônibus. 

APROVADO. 2. Em única discussão e votação o Requerimento nº 149/2018: 

requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar e ao Excelentíssimo 

Senhor Deputado Estadual Luiz Carlos Gondim Teixeira, para que seja feita 

uma academia ao ar livre no Bairro Pomar do Carmo, no terreno ao lado da 

igreja. APROVADO. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR PAULO ROGÉRIO 

DOS SANTOS. 3. Em única discussão e votação o Requerimento nº 150/2018: 

requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar que o mesmo interceda 

junto ao Setor Competente, solicitando providências cabíveis para que seja 

implantada um abrigo de ônibus na Av. Maria José de Siqueira em frente a 

Creche Municipal Otávio Garcia Fernandes. APROVADO. 4. Em única 

discussão e votação o Requerimento nº 151/2018: requer ao Senhor Prefeito 

Jarbas Ezequiel de Aguiar que o mesmo interceda junto ao Setor Competente, 

tomando as providências necessárias para efetuar estudos objetivando a 

contratação de um médico especialista em Neurologista para efetuar o 

atendimento no município. Reitera o requerimento n° 222/2017.O Vereador 

Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. Presidente, gostaria de 

parabenizar o Vereador Paulo pelo Requerimento apresentado, reiterando, 

mais uma vez, não é, Vereador Paulo? Sobre a necessidade que temos de um 

médico especialista em neurologia em nosso município. Infelizmente, o que 

vem ocorrendo é que o especialista e neurologia, não só em Biritiba, mas a 

região, como, de modo geral, ela tem carência dessa especialidade, não é? 

Nós temos outras especialistas, mas a neurologia em si é muito difícil de se 



contratar, independente, às vezes, até do próprio valor que a Prefeitura 

disponibiliza para o pagamento desse profissional, seja de plantão, seja por 

atendimento de consulta. Mas eu espero que a Prefeitura, através da OS, que 

está gerenciando aí o pronto-atendimento, possa tentar buscar uma solução via 

OS para que contrate essa especialidade em nosso município, tendo em vista a 

dificuldade encontrada na contratação dessa especialidade. Muito obrigado! ”.O 

Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo solicita pela ordem e diz: 

“Gostaria também de parabenizar o Nobre Vereador Paulo e dizer que a 

dificuldade, realmente, como o Nobre Vereador Fernando falou, é de formação. 

Assim, como pediatra, hoje, tem poucas pessoas procurando o ramo da 

neurologia para formação. Então, hoje, a dificuldade é de encontrar 

profissional. E, haja vista que, em cada lar, de cada três pessoas, uma tem 

uma necessidade de acompanhamento, de alguma maneira, com um 

neurologista. É uma das áreas em que mais há requisição, porém, a com 

menos inscrição para formação. Mas, de todo o caso, esse já era um problema 

que a gente tinha desde o Dr. Moitinho que, há tanto tempo, trabalhou aí, 

sanou o problema de muita gente; mas precisamos; eu quero fazer coro e pedir 

autorização para o Nobre Vereador, se puder, assinar também o presente 

Requerimento, eu fico muito feliz. ”. O Vereador Paulo Rogério dos Santos 

responde: “Agradeço, Fernando e agradeço, Marcelo. Pode estar assinando, 

sim. ”.O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. 

Presidente, só para complementar: a neurologia hoje, assim, nós temos, 

através do CROSS, que é o sistema de regulação de agendamento de saúde, 

nós temos uma quantidade, uma cota que o nosso município é atendido fora 

daqui; seja na Santa Casa, sejam nos hospitais em São Paulo. E vale lembrar 

que, muitas das vezes, através do CROSS, a Secretaria Municipal de Saúde 

agenda as consultas e, às vezes, o munícipe também não comparece nessas 

consultas. Então, quer dizer, cada vez que o munícipe falta numa consulta, 

automaticamente, o próprio Estado já retira aquela vaga daquela cota que nós 

tínhamos. Um exemplo: se tivéssemos 20 vagas de neurologia por mês; a partir 

do momento em que as pessoas não têm condição de chegar até o local da 

consulta, ou, simplesmente faltam, por qualquer outro motivo, 

automaticamente, o próprio sistema começa a reduzir o número de vagas 

disponíveis em nosso município. Então, é importante fazer uma campanha 

também nesse sentido, de as pessoas comparecerem nas consultas. Muito 

obrigado! ”. O Vereador Paulo Rogério dos Santos solicita pela ordem: “Deixo 

aberto aos Nobres, se quiserem estar assinando também junto esse 

Requerimento aí, que é de grande importância para o nosso município, fica em 

aberto. ”. APROVADO.AUTORIA DO NOBRE VEREADOR ROBÉRIO DE 

ALMEIDA SILVA. 5. Em única discussão e votação o Requerimento nº 

152/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar que o mesmo 

interceda junto ao Departamento Competente para que sejam tomadas as 

devidas providências de manutenção na Rua Maria da Consolação, Bairro 

Castellano. APROVADO. 6.Em única discussão e votação o Requerimento nº 



154/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar que o mesmo 

interceda junto ao Departamento Competente para que sejam 

implantadaslombadas em toda extensão da Rua Dr. Etelvino de Andrade, 

Bairro Vila Márcia. APROVADO.AUTORIA DO NOBRE VEREADOR SÉRGIO 

DE PAULA FRANCO.7. Em única discussão e votação O Requerimento nº 

155/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar que o mesmo 

interceda junto ao Órgão Competente, solicitando operação tapa buraco na 

Rua Casimiro de Abreu, localizada no Bairro Parque Marciano. APROVADO. 8. 

Em única discussão e votação o Requerimento nº 156/2018: requer ao Senhor 

Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar que o mesmo interceda junto ao Órgão 

Competente, solicitando serviços de limpeza e roçada na Rua Manoel da 

Nóbrega, localizada no Bairro Parque Marciano. Solicito que seja realizada 

operação tapa buracos na mesma rua. APROVADO. 9. Em única discussão e 

votação o Requerimento nº 157/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas 

Ezequiel de Aguiar que o mesmo interceda junto ao Órgão Competente, 

solicitando serviços de motonivelamento e cascalhamento na Rua Antônio 

Rossi, localizada no Bairro Castellano. APROVADO. Terminados os 

Requerimentos, o Presidente solicitou ao 1º Secretário que fizesse a leitura da 

Moção de Apelo nº 013/2018. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR REINALDO 

PEREIRA JUNIOR. 10. Em única discussão e votação a Moção de Apelo n° 

013/2018 ao Excelentíssimo Márcio França Governador do Estado de São 

Paulo, ao Excelentíssimo Sr. Luiz Carlos Gondim Deputado Estadual de São 

Paulo e ao Excelentíssimo Sr. Theodoro de Almeida Pupo Junior Diretor 

Presidente da EMTU, para que os mesmos intercedam junto ao Secretário dos 

Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo Sr. Clodoaldo Pelissioni, 

para que haja uma diminuição no valor das passagens dos ônibus Mogi – 

Biritiba.APROVADA. Em seguida, o Presidente solicitou ao 2º Secretário que 

fizesse a leitura do Projeto de Lei nº 013/2018. AUTORIA DO NOBRE 

VEREADOR JORGE MISHIMA11. Em única discussão e votação Projeto de 

Lei nº 013/2018: Declara de utilidade pública O CENTRO CULTURAL 

PROJETO CRÊ-AÇÕES, e dá outras providências.O Vereador Fernando José 

Gonçalves solicita pela ordem: “O Projeto já foi deliberado, não é? Agora, foi o 

Parecer das Comissões? O Parecer Jurídico e das Comissões? ”. O Vereador 

Sérgio de Paula Franco responde: “Pela ordem, Sr. Presidente. Foi o Parecer 

Jurídico e o das Comissões. ”. O Vereador Jorge Mishima fez a leitura do 

Parecer da Procuradoria Jurídica e das Comissões Permanentes ao 

Projeto de Lei nº 013/2018 que deram por APROVADO o projeto. O Vereador 

Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. Presidente, eu gostaria de 

parabenizar o Vereador Jorge Mishima pela apresentação do Projeto. Nós, que 

conhecemos tão bem as pessoas que estão à frente, aqui representadas aqui; 

Mestre Buiu, todas as pessoas que estão envolvidas diretamente nesse 

Projeto; realmente, é um salto muito grande; entidades se tornando como de 

utilidade pública municipal, que é o primeiro passo para, depois, buscar na 

esfera estadual e na esfera federal. A entidade do Projeto Crê-ações, que 



desenvolve um trabalho formidável na formação de jovens, adultos, e diversas 

atividades culturais que lá são realizadas. Então, o Vereador Jorge foi muito 

feliz na apresentação desse Projeto, declarando essa entidade, tão 

representativa em nosso município, como de utilidade pública. Parabéns, 

Vereador Jorge”.O Vereador Robério de Almeida Silva solicita pela ordem: 

“Eu gostaria de parabenizar também o Nobre Vereador pelo Projeto, e 

parabenizar também a todos os envolvidos nesse Projeto, que é de suma 

importância para o nosso município. Parabéns a todos! ”.O Vereador Marcelo 

Batista de Miranda Melo solicita pela ordem e diz: “Também gostaria de 

parabenizar o Nobre Vereador Jorge Mishima pela sapiência em tornar essa 

entidade de interesse público a nível municipal, para, bem como, depois, como 

o Fernando falou; a gente encaminhar para a Assembleia Legislativa, tirar 

Estadual e também a nível Federal. E dizer que essa entidade desenvolve um 

trabalho muito sério, tanto na área da saúde, quanto na área da educação 

também; parabenizando aí a todos que compõem. Eu não vou nominar para 

não cometer nenhuma injustiça aqui, mas a gente sabe da seriedade que é 

essa parte da sociedade civil, que é o terceiro setor, que faz muito bem. 

Parabéns! Pode contar também com este Vereador para todo o apoio da 

entidade. Parabéns, Jorge Mishima! ”.O Vereador Jorge Mishima solicita pela 

ordem: “Sr. Presidente, eu gostaria de agradecer, primeiramente, a Deus, claro, 

e agradecer às Comissões que votaram favoravelmente a esse Projeto de Lei, 

o nº 013/2018, o qual declara de utilidade pública o Centro Cultural Projeto Crê-

ações. Eu e a minha família, mais precisamente, a minha esposa, temos 

acompanhado o trabalho social desse projeto encabeçado pelo Mestre Buiu, 

que é grande amigo nosso; sou suspeito a falar da nossa amizade; também, a 

professora que sempre está presente, ajudando lá. Eu tenho visto sempre ela 

lá; e a Dra. Danysa; é uma pessoa espetacular. Esse casal tem feito um 

trabalho social muito grande. Só comparecendo e presenciando os eventos que 

eles realizam, angariando fundos para o bem-estar, tirando as crianças do 

descaminho. Então, parabéns, Buiu! Eu gostaria aqui, Sr. Presidente, gostaria 

de contar com o apoio de todos os Nobres Vereadores dessa Casa para que 

esse Projeto, se for aprovado, é claro, terá a legalidade de pegar até umas 

verbas do município, como disse o Vereador Fernando e outros Vereadores 

aqui, o Marcelo e o Robério. É claro que, só a nível de município ainda é muito 

pouco, é importante que seja feito a nível Estadual e, posteriormente, a nível 

Federal. Então, gostaria de poder contar com o apoio dos Nobres Pares para 

que esse Projeto fosse aprovado no dia de hoje. Muito obrigado! ”. 

APROVADO. O Vereador Jorge Mishima solicita pela ordem: “Sr. Presidente, 

eu só quero agradecer, mais uma vez, aos Nobres Pares, que esse foi um 

Projeto de minha autoria, mas, se os Nobres Pares não tivessem a aprovação, 

com certeza, esse Projeto seria arquivado. Eu gostaria, Sr. Presidente, que 

todos os Vereadores fizessem coro e assinassem junto esse Projeto, por 

gentileza. Muito obrigado! ”.O Vereador Fernando José Gonçalves solicita 

pela ordem: “Eu agradeço a gentileza do Vereador Jorge em permitir que nós 



possamos compartilhar a assinatura do referido Projeto. ”. AUTORIA DOS 

NOBRES VEREADORES FERNANDO JOSÉ GONÇALVES ESÉRGIO DE 

PAULA FRANCO.12. Em única discussão e votação Projeto de Lei nº 

022/2018: Dispõe sobre a disponibilização de cadeiras de rodas nas escolas 

públicas do Município de Biritiba Mirim e dá outras providências.O Vereador 

Marcelo Batista de Miranda Melo fez a leitura do Parecer da Procuradoria 

Jurídica e das Comissões Permanentes ao Projeto de Lei nº 022/2018 que 

deram por APROVADO o projeto.O Vereador Marcelo Batista de Miranda 

Melo solicitou pela ordem, dizendo:“Antes da discussão e votação do presente 

Projeto de Lei, gostaria de parabenizar os Nobres Vereadores Fernando José 

Gonçalves e Sérgio de Paula Franco. Parabéns, Vereadores! Esse Projeto de 

Lei é de muito interesse e competência: a inclusão das pessoas com 

deficiência, mobilidade, é uma das coisas mais drásticas que a gente tem, por 

nossos municípios serem antigos e não preverem já um plano, não só na 

acessibilidade, todos os comércios, devem ser ampliados, inclusive. Mais para 

a frente, se vocês puderem elaborar um também, a gente já tem a Lei de 

Acessibilidade, que é do Governo Federal, está prevista na Constituição, mas 

quero também parabenizar o Parecer da Dra. Marina de Fátima Paiva, que ela 

ilustrou a letra da Constituição perfeitamente. Então, meus parabéns! Eu fico, 

com sinceridade, como aluno do curso de Direito, „enche a boca‟ ler um 

Parecer desses de uma advogada que a gente tem nessa Casa aqui. Gostaria 

de parabenizar a Dra. e, principalmente, a vocês, autores do Projeto. Podem 

contar com a minha assinatura, também, se quiserem, e com a minha luta 

também. ”.O Vereador Sérgio de Paula Franco solicita pela ordem: “Agradeço 

as palavras do Nobre Vereador Marcelo e faço minhas as palavras do Nobre 

Vereador: como a Dra. Marina tão bem explanou, tão importante quanto a 

aquisição das cadeiras de rodas para uso de alunos com necessidades 

especiais, com dificuldade de locomoção, e, mesmo também, corremos o risco 

de um aluno se acidentar na escola, de precisar de um atendimento, e a 

cadeira de rodas está ali justamente para isso; para dar o apoio necessário. 

Tão importante quanto isso é a adequação do prédio. Então, como bem 

colocado no Projeto e como bem explanado pela Dra., não é a obrigatoriedade 

de colocar a cadeira de rodas do prédio, é, se necessário, adequar o prédio 

para, daí, adquirir a cadeira. Se a cadeira chega num lugar onde não tem 

acessibilidade, ela só está onerando o cofre público e não tem sentido de ser. 

Então, tão importante quanto a chegada da cadeira, é a adequação do prédio. 

E a maioria das nossas escolas estão adequadas. A maioria das nossas 

escolas municipais estão com a acessibilidade garantida. Então, acredito que 

não vamos ter problema. Como bem colocado, não tem a obrigatoriedade do 

Executivo providenciar isso num prazo curto; é de acordo com a necessidade e 

a possibilidade. Então, conto aí com a participação de todos os Pares na 

aprovação desse Projeto. ”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita 

pela ordem: “Sr. Presidente, gostaria de agradecer também ao Departamento 

Jurídico da Casa, através da Dra. Marina, que fez esse Parecer, como bem 



disse o Vereador Marcelo e o Vereador Sérgio, é um Parecer técnico, mas 

muito bem ajustado dentro da ideia do Projeto. Ele, na realidade, o Parecer 

acabou complementando uma ideia de Projeto que, tanto eu quanto o Vereador 

Sérgio tivemos, de darmos condições de acessibilidade e condições de 

locomoção para as pessoas portadoras de deficiência dentro das unidades 

escolares do município, porém, na justificativa técnica e jurídica que a Dra. 

Marina fez, ela ampliou também a questão da acessibilidade, que muito se 

discute na nossa cidade. Eu acho que, agora, com a questão do Plano Diretor 

e com o Plano de Mobilidade Urbana, deve, aí, não sei qual a ideia do 

Executivo do Plano de Mobilidade Urbana, mas é de fundamental importância 

nós discutirmos a questão da Mobilidade Urbana dentro da nossa cidade. Nós 

discutimos dentro da ideia inicial um projeto de locomoção e, na justificativa 

técnica, acabou-se ampliando esse Projeto justamente para a questão da 

acessibilidade de um modo geral. Então, eu gostaria de agradecer e contar 

com o apoio dos Nobres Pares, agradecer ao Professor Sérgio, dividindo esse 

trabalho legislativo conosco, e contar com a aprovação de todos os Pares na 

aprovação do referido Projeto! Muito obrigado! ”. APROVADO. AUTORIA DO 

PODER EXECUTIVO. 13. Em única discussão e votação o Projeto de Lei 

Complementar nº 023/2018: Altera os Artigos 2°, Inciso I da Lei Complementar 

195, de 07 de maio de 2018, e dá outras providências.O Vereador Jorge 

Mishima fez a leitura do Parecer da Procuradoria Jurídica e das Comissões 

Permanentes ao Projeto de Lei nº 023/2018 que deram por APROVADO o 

projeto. O Projeto foi então votado e dado como APROVADO pelos 

Vereadores. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR FERNANDO JOSÉ 

GONÇALVES. 14. Em única discussão e votação o Projeto de Lei nº 

024/2018: Dispõe sobre a denominação de Via Pública, no Município de Biritiba 

Mirim e dá outras providências O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo 

fez a leitura do Parecer da Procuradoria Jurídica e das Comissões 

Permanentes ao Projeto de Lei nº 24/2018 que deram por APROVADO o 

Projeto. Em discussão e votação o Parecer conjunto das Comissões 

Permanentes ao Projeto de Lei nº 024/2018. APROVADO. Em única discussão 

e votação o Projeto de Lei nº 024/2018. APROVADO.15. Projeto de Lei nº 

025/2018: Dispõe sobre a denominação de Via Pública, no Município de Biritiba 

Mirim e dá outras providências.O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo 

fez a leitura do Parecer da Procuradoria Jurídica e das Comissões 

Permanentes ao Projeto de Lei nº025/2018.Em única discussão e votação o 

Parecer Jurídico ao Projeto de Lei nº 025/2018. APROVADO. Em discussão e 

votação o Parecer conjunto das Comissões Permanentes ao Projeto de Lei nº 

025/2018. APROVADO. Em única discussão e votação o Projeto de Lei nº 

025/2018. APROVADO.O Vereador Reinaldo Pereira Júnior solicitou pela 

ordem, dizendo: “Sr. Presidente, gostaria que fosse consignada em Ata minha 

presença, por favor. ”.O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela 

ordem, dizendo: “Sr. Presidente, tendo em vista que não há mais trabalhos 

legislativos a serem apreciados, no dia de hoje, aliás, retomando numa reunião 



que nós tivemos com o Sr. Prefeito na semana passada, onde, aqui, a maioria 

dos Vereadores se encontravam presentes, o Prefeito havia comunicado a 

necessidade de encaminhar para essa Casa dois Projetos de Lei, os quais 

foram feitos na data de hoje. A diretoria da Casa passou para todos os Nobres 

Vereadores a solicitação da mensagem nº 06 e da mensagem nº 07. A 

mensagem nº 06 trata do Projeto de Lei do parcelamento de débitos oriundos 

da contribuição previdenciária do BiritibaPrev. E a mensagem nº 07 trata de 

autorização de abertura de Crédito Especial no valor de R$ 79.799,00 reais que 

trata, justamente, do convênio que a Prefeitura necessita junto à AACD. Então, 

inclusive, esse Convênio da AACD, muitos têm questionado essa Casa dizendo 

se o Projeto já estava aqui e tudo o mais, e a gente tem tentado justificar que o 

projeto chegou única e exclusivamente hoje. Mas, devido à urgência que nós 

temos do atendimento dessas crianças que necessitam de um 

acompanhamento junto à AACD, bem como da urgência que nós temos, tendo 

em vista estar se inspirando os prazos normais, devido a ser um ano de 

período eleitoral, nós temos um calendário diferenciado para firmação de 

convênios e, um dos motivos da firmação de convênios, é, justamente, a 

renegociação ou o parcelamento de débitos. Como o Executivo apresentou 

junto ao Departamento, a essa Casa o parcelamento e, como nós aprovamos 

na lei anterior de que, caso houvesse alguma pendência, não teria como, e 

veio a certidão do BiritbaPrev dizendo que os parcelamentos estão em dia, eu 

solicito de V. Ex.ª a possibilidade de uma urgência na questão do atendimento 

desses dois Projetos de Lei, tendo em vista a questão a AACD, que é uma 

necessidade urgente, que os pais estão precisando, e a questão do 

parcelamento, devido a certidão, para que possamos não perder os convênios 

que nós temos para assinar até o início do período eleitoral. Muito obrigado! 

”.Acatando o pedido do Vereador, o Presidente Lourival Bispo de Matos 

convoca uma Sessão Extraordinária para as mensagens nº 006 e 007/2018 

para o dia 14 de junho, às 15h, para revisão dos projetos. O Vereador Robério 

de Almeida Silva solicita pela ordem: “Sr. Presidente, tendo em vista que o 

nosso município tem um Projeto do Paradesporto, onde atende as pessoas 

com deficiência física, e esse projeto não onera nenhum custo nos cofres 

públicos, ou seja, é uma parceria que esse projeto tem com a Júlio Simões, 

onde está atendendo essas pessoas com deficiência física. Eu gostaria que a 

pessoa responsável da AACD viesse a essa Casa para que pudéssemos, eu, 

por exemplo, esse Vereador, tirar algumas dúvidas com ele,já que o Projeto 

Paradesporto caminha com toda a responsabilidade, com essa parceria que 

tem com a Júlio Simões. R$ 79.900,00 é um valor significante na atual 

circunstância do nosso município. Embora, eu concordo com o Nobre Vereador 

Fernando, que essas crianças precisam ser atendidas. Então, o que eu 

gostaria de estar trazendo aqui para essa Casa é a pessoa responsável, a 

pessoa que responde pela AACD apenas para tirar dúvidas e não ficar: “poxa 

vida, a Paradesporto atende sem nenhum custo. A AACD atende, mas precisa 

de 80 mil reais.”. Ou 50, ou 20 que seja. Então, é apenas, somente para tirar 



dúvida. Mas essas crianças têm que ser atendidas, sim, eu sou de pleno 

acordo. ”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita um aparte: 

“Vereador, esse Projeto de Lei que veio para a Casa, na realidade, nós não 

estamos, é, o autorizativo para o convênio com a AACD. Se vai ser específico 

para o Paradesporto, se vai ser geral para a população de um modo geral, se é 

para atendimento da rede pública de ensino. O que foi encaminhado para a 

Casa é a abertura de um Crédito Adicional nesse valor de R$ 79.779,00 para 

que seja suplementado o convênio com a AACD. O formato do convênio, aí é 

outra discussão, da qual, aí sim, o formato do convênio terá que ter autorização 

legislativa, nós entraríamos no que a AACD vai atender nesse convênio. Então, 

por exemplo, V. Ex. ª entende que o Paradesporto, apesar da parceria feita 

com algumas empresas, como a JSL, como a Erbar, que atende o nosso 

Paradesporto na cidade, os beneficiários do Paradesporto têm a necessidade 

de também serem atendidos na AACD. Mas isso será incluso dentro do projeto 

do convênio. Na realidade, esse projeto é o autorizativo para abertura de 

Crédito Adicional, tendo em vista que na LDO nós fizemos o autorizativo de 5% 

do remanejamento do orçamento. Então, na realidade, nós não estamos 

discutindo o que a AACD vai atender, nós estamos discutindo a abertura de 

Crédito Adicional dentro do remanejamento financeiro do orçamento. Aí, sim, 

no convênio, aí sim seria uma discussão mais específica, como V. Ex. ª 

colocou, de discutir o formato do atendimento e o formato do convênio. E o 

convênio, para ser aprovado, também, terá que ser votado nessa Casa. Mas. 

De antemão, independente da colocação de V. Ex. ª eu gostaria de agradecer 

o Presidente por entender o espírito da convocação para quinta-feira, Às 15h. 

Obrigado, Vereador Robério, pelo aparte. ”.O Vereador Robério de Almeida 

Silva retoma: “De nada. Somente para conclusão, Excelentíssimo Sr. 

Presidente; como eu disse: eu sou completamente a favor da AACD, que faça 

a atuação dentro do município de Biritiba Mirim. Eu, eu, simplesmente, eu só 

quero falar com a pessoa responsável da AACD, apenas isso. Só para que me 

tire algumas dúvidas. Assim, entendo que o município precisa mesmo desse 

projeto para atender essas crianças. A colocação que eu fiz aqui é que, hoje, o 

Paradesporto atende essas crianças, atende as pessoas com deficiência; 

infelizmente, não têm, até hoje, a gente não conseguiu um local adequado, 

mas eu acredito que, depois eu vou ver com o jurídico dessa Casa, se existe 

até essa possibilidade, se eu posso fazer esse pedido ou não de estar 

conversando com a pessoa responsável da AACD. Excelentíssimo Sr. 

Presidente, Nobres Pares, eu só gostaria de deixar claro isso: sou a favor, sim, 

desse Projeto, mas eu preciso falar com a pessoa responsável para que tire 

algumas dúvidas minhas. Se os outros Vereadores não têm dúvida nenhuma, 

muito bem, mas eu preciso tirar algumas dúvidas em relação a esse projeto. 

Não que ele seja ruim. Eu recebi hoje, eu vou ler, é claro, mas eu só gostaria 

de estar falando com a pessoa responsável. ”. O Vereador Fernando José 

Gonçalves solicita um aparte: “Vereador eu entendi o posicionamento de 

vossa excelência e a preocupação também com o Paradesporto. Eu acho que 



a abertura do Crédito Adicional, isso aí foi uma reunião na realidade, foi um 

consenso entre as Prefeituras através do Condemat, porque a AACD parou de 

atender os municípios, porque o município de Mogi está bancando 

praticamente a AACD sozinha. Algumas, ela tinha convênio com alguns 

municípios, outros municípios não pagavam. Quando a AACD suspendeu 

qualquer tipo de atendimento, seja do Paradesporto, seja da área de saúde, 

seja da área da educação, porque tem pessoas que utilizam a AACD, mas é 

que elas não estão contempladas noParadesporto, e têm pessoas que estão 

contempladas no Paradeporto e também utilizam a AACD. Então na verdade 

houve um consenso entre todos os municípios, onde se faça o rateio 

proporcional a cada,ao tamanho e orçamento de cada município, para que 

possa afirmar o convênio com a AACD. Entendi o posicionamentode V. Ex. ª, a 

preocupação com o Paradesporto, de também ser contemplado nesse futuro 

convênio com a AACD. Mas eu acho que, assim, nesse caso específico, como 

foi enviada apenas a questão da suplementação, que é uma questão 

financeira, eu acho que poderíamos, paralelo a isso, convidarmos os membros 

do Executivo para virem até essa Casa, através da Comissão de Saúde, a qual 

V. Ex.ªé Presidente, convocarmos os representantes da Secretaria de Saúde, 

da Secretaria da Educação, da Secretaria de Esporte, juntamente com o 

representação AACD para discutirmos melhor o formato desse convênio. Aí, 

sim, eu acho que seria de grande valia. Muito obrigado, Vereador. ”.O Vereador 

Robério de Almeida Silva conclui: “De nada. Só mesmo para, agora, seria 

mesmo só para concluir, excelentíssimo senhor Presidente, é que eu vejo da 

seguinte forma: hoje nós temos um Paradesporto dentro do município, onde 

todos aqui sabem, inclusive eu quero até mesmo aproveitar e agradecer aos 

vereadores Marcelo, Jorge Mishima, Lourival, Walter Machado, esses 

Vereadores que estiveram na legislação passada, porque, pela Casa, mesmo 

tem o Paradesporto, onde eles mesmos aprovaram. Então, o Paradesporto é o 

contrário. OParadesporto, juntamente com a parceria que tem com a Júlio 

Simões, eles dão uma remuneração; até a Natália, minha assessora, depois 

você levanta para mim que eu quero para mim passar para o pessoal; e eles 

recebem através dessa parceria com a Júlio Simões. Exatamente, o senhor 

está ciente dessa questão. Então, o que que acontece: eles recebem da Júlio 

Simões, eles têm assistência médica, têm cesta básica, entendeu? 

Então,assim, esse é um projeto de ponta para que permaneça no nosso 

município. Mas é apenas para esclarecimento mesmo; não sou eu aqui, quer 

dizer, é como eu sempre disse nessa Casa: se é um projeto bom para o 

município, todos podem contar comigo, com certeza. Muito obrigado. ”. O 

Vereador Eduardo Melosolicita pela ordem: “Gostaria de pedir licença para me 

retirar, porque eu tenho algumas coisas para despachar em meu gabinete. ”.E 

não havendo mais material para a Ordem do Dia, o Presidente solicitou ao 

Primeiro Secretário que fizesse a chamada nominal dos senhores Vereadores 

inscritos para uso da Tribuna. O primeiro Vereador inscrito é o Vereador 

Fernando José Gonçalves que, com a palavra, diz: “Sr. Presidente, Nobres 



Vereadores, a todos os presentes, uma boa tarde. Gostaria já, de antemão, 

agradecer aoVereador Paulo por ter cedido o tempo. Vou tentar, dentro do meu 

tempo, mas são diversos pontos que temos que elencar aqui. Hoje, pela 

manhã, eu estive reunido na Prefeitura, juntamente com um grupo de 

funcionários da Prefeitura, funcionários,esses, efetivos na qual pleiteavam um 

direito trabalhista de incorporação dos seus salários e fazendo jus, tendo em 

vista que já houve até algumas causas que foram,juridicamente, garantidas. E 

esses funcionários estavam com uma certa dificuldade e hoje nós conseguimos 

intermediar junto à Secretaria de Administração e à Secretaria Jurídica do 

Executivo, e acreditamos que, em breve, teremos êxito nesse pleito dos 

funcionários efetivos da Prefeitura Municipal.Então, fazendo-se a justiça 

prevalecer e o direito constitucional garantir. Gostaria de parabenizar o 

Vereador Lourival; depois de muitos anos, essa semana, foi conseguida aquela 

tão sonhada iluminação, a secundária lá do bairro do Pomar do Carmo. Isso foi 

um sacrifício enorme. Sabemos da luta de Vossa Excelência desde quando já 

estava na Prefeitura; aliás, até quando eu entrei na Prefeitura Vossa 

Excelência já brigava por aquilo lá. Não se preocupe, Vereador Presidente, de 

as pessoas quererem ser „o pai da criança‟, porque, quem conhece o seu 

trabalho, automaticamente já sabe que foi Vossa Excelência que intermediou e 

essa intermediação saiu justamente da reunião que teve na segunda-feira junto 

ao Executivo, com os demais Vereadores, a qual Vossa Excelência pleiteou- e 

eu sou testemunha disso junto – junto ao Executivo a execução deste 

serviço.Então gostaria de parabenizar a Vossa Excelência pelo trabalho 

desenvolvido, parabenizar aos moradores do Pomar do Carmo por esse 

benefício conseguido. Gostaria de parabenizar, em nome do nosso amigo Buiu, 

o Projeto Crê-ações, que hoje se tornou aí utilidade pública; que vocês possam 

utilizar esse título de utilidade pública com muito apreço, com muita dedicação, 

com muito carinho; pode ter certeza, Buiu e toda a sua equipe de que 

estaremos aqui: esse Legislativo, à disposição, para que, dentro dos trâmites 

normais, a gente possa alçar a entidade a ser utilidade pública a nível do 

Estado e, depois, no terceiro passo, a nível Nacional. Então, de antemão, os 

parabéns à entidade, a associação por hoje estar se tornando/ claro, hoje foi 

aprovado por essa Casa, mas, com a sanção do Senhor Prefeito, se tornar 

utilidade pública. Meus parabéns!Gostaria de também agradecer aos Pares 

pelo projeto, como já disse, juntamente com o professor Sérgio, sobre a 

questão das cadeiras de roda que já foi já explanado aqui, e também o 

compromisso do Executivo de encaminhar o projeto das alíquotas, que também 

foi cumprido e, quando se cumpre, quando se acorda uma situação e se 

cumpre, nós também temos reconhecer e o Executivo fez a parte dele, 

encaminhando o projeto que era o pleito dos Vereadores na questão das 

alíquotas. E, por último, Sr. Presidente; eu, na Sessão passada, eu fui muito 

enfático na questão da discussão do Plano Diretor da nossa cidade que está 

ocorrendo.E, na primeira audiência, infelizmente, nós tivemos praticamente 

zero a participação da Sociedade Civil Organizada.E eu espero, hoje, a partir 



das 17h30, nós teremos a segunda audiência pública, na qual será uma oficina 

de discussão para elaboração do Projeto de Lei do Plano Diretor. Então, saindo 

daqui às 17h30, estaremos lá para discutir a questão; mais uma etapa do Plano 

Diretor. Sei que alguns Vereadores têm compromisso; não poderão 

comparecer, mas essa Casa, com certeza, estará representada, com certeza, 

por mim e por mais alguns Vereadores que devem estar participando nessa 

audiência pública. Enfatizar que eu, por iniciativa própria, convidei algumas 

entidades, questionei, inclusive, naquele grupo de WhatsApp que nós 

montamos com alguns agricultores da nossa cidade, eu coloquei essa questão. 

Conversei com alguns agricultores pessoalmente da importância dos 

agricultores estarem participando da elaboração do Plano Diretor,porque nós 

estamos tratando hoje também da questão da agricultura. Às vezes, as 

pessoas acham que Plano Diretor é apenas para ver qual que vai ser a área 

consolidada, se vai ser isso, se vai ser loteamento regularizado através da 

Cidade Legal ou se vai ser da Lei Específica; não só isso. Não é só mercado 

imobiliário. Nós temos a extração mineral, nós temos a questão da agricultura, 

nós estamos a expansão industrial, nós temos a expansão comercial, nós 

estamos a expansão dos serviços públicos; então, o Plano Diretor é muito mais 

amplo e, às vezes, eu até entendo, num primeiro momento, teve uma das 

pessoas que comentou:“Ah, mas estava na greve dos caminhoneiros, aquela 

situação. ”. Poxa, mas você não vai gastar gasolina para você, de repente, 

chegar numa audiência pública. Vai com um amigo, sabe? O comerciante que 

já está no Centro, ele não vai gastar gasolina para ir continuar no Centro para 

discutir o Plano Diretor.A Sabesp não estava presente, a EDP Bandeirantes 

não estava presente.Então eu espero, e vou me sentir muito feliz se hoje eu 

chegar na audiência do Plano Diretor e termos lá os representantes das 

entidades civis organizadas, porque é inadmissível - e fui foi um crítico ferrenho 

- quem esteve na reunião com o Prefeito na segunda-feira, na qual eu 

participei, falei para o Prefeito, deixei bastante clara a minha crítica construtiva 

a ele que, inclusive, diretores, secretários da própria Prefeitura não 

participaram da primeira discussão do Plano Diretor. Então, se existe uma 

comissão e estão todos envolvidos, eu acho que o Executivo tem que dar o 

exemplo. o Executivo tem que dar o exemplo de encaminhar os seus 

representantes de diversas Secretarias na elaboração do Plano Diretor. Então, 

essa crítica foi feita diretamente ao Prefeito; ele está ciente disso; se 

comprometeu, a nessa audiência de hoje, encaminhar os Secretários, os 

funcionários responsáveis pelas pastas; não posso ser aqui, eu não posso ser 

omisso aqui, realmente, o Secretário de Meio Ambiente, o Professor Adolfo, 

estava presente, mais alguns representantes ali, mas a grande maioria dos 

representantes do Executivo não compareceu. Então, hoje, é de suma 

importância, até porque, hoje, será uma oficina para começar a discussão dos 

pontos estratégicos do Plano Diretor. Então, será hoje e dia 13 tem uma nova 

uma nova audiência a partir das 17h30, e eu gostaria de contar com a 

presença da maioria possível dos senhores Vereadores. Muito obrigado, 



senhor Presidente, obrigado Luis Passos, obrigado a todos. O próximo 

Vereador inscrito é o Vereador Jorge Mishima que, com a palavra, diz: “Sr. 

Presidente, serei breve. Estou aguardando o nosso Ariel Resende para que V. 

Ex.ª possa dar alguns minutos para que ele possa delinear sobre o projeto 

aprovado nessa tarde. Sr. Presidente, eu também fui convidado a comparecer 

à reunião com o Prefeito, ele veio aqui, convidou todos os Vereadores e eu fui 

uma das pessoas convidadas também, por motivos diversos, eu não pude 

comparecer, mesmo porque, Sr. Presidente, a mim, ainda, ele não demonstrou 

ainda a que veio. Então, Sr. Presidente, eu vou aguardar mais um momento 

para que eu possa ter contato maior com o Sr. Prefeito do nosso município. Os 

nossos Vereadores estão de parabéns! Todo mundo está „careca de saber‟ que 

estou há muito tempo aqui na Câmara, mas a atuação dos Nobres Pares dessa 

Legislatura, Vereador Robério, é, realmente, exemplar. Têm feito um trabalho 

muito social, um trabalho que outras Legislaturas não tiveram e isso inclui 

também a mim. Essa sapiência de criar projetos de suma importância; projetos 

que venham a beneficiar o nosso município de Biritiba Mirim. Esse Projeto, 

Nobre Vereador Fernando, juntamente com o Professor Sérgio, sobre a cadeira 

de rodas, é de suma importância. De suma importância! Não que tenha até 

alunos deficientes, mas, como V. Exª disse, pode ter um acidente e, no 

momento, o transporte na cadeira de rodas é de suma importância. Mas, acima 

de tudo, falaram da Dra. Marina; hoje eu fiquei até enciumado; vou também 

falar: eu as conheço há mais do que vocês ainda; a Dra. Marina, além de ser 

uma pessoa extremamente capacitada para tal cargo, é uma pessoa que tem 

uma visão humanitária muito grande. Então, eu me sinto também, também me 

sinto agradecido, porque eu também faço parte desse ciclo de amizades da 

Dra. Marina, que é, realmente, de suma importância. Sr. Presidente, quebrando 

o protocolo, se V. Ex.ª autorizar e os Nobres Pares consentirem, eu gostaria 

que V. Ex.ª convidasse o Presidente da Crê-ações, Sr. OrielRezende para que 

pudesse falar alguma coisa sobre esse Projeto, que foi declarado de utilidade 

pública no município de Biritiba Mirim. Muito obrigado. ”. Atacando o pedido do 

Vereador, o Presidente solicita ao Vereador FernandoJosé Gonçalves que 

este conduza, então, o Presidente do Centro Cultural Projeto Crê-ações, Sr. 

Oriel Rezende(Mestre Buiu) para a Tribuna para que este faça suas 

considerações: “Bom, boa tarde a todos! Desculpa eu sair correndo, porque, 

como os Srs. Sabem, minha esposa tem esse plantão dela de segunda-feira, 

que ela fica até a noite, e eu fico com meu filho. Meu filho sai agora às 17h da 

escola, então, é por isso que eu saí correndo. Bom, eu pensei em falar mais 

cedo, na verdade, eu fiquei muito feliz, muito orgulhoso desse nosso trabalho, 

desse nosso projeto ter sido aprovado pelos senhores. E é uma série de 

dificuldades, de lutas que a gente vem enfrentando para a gente conseguir com 

que esse projeto chegasse até as mãos de vocês. E o que eu quero dizer, na 

verdade, é que esse projeto não vai ser só mais um projeto; porque esse é o 

nosso sonho, essa é a nossa luta. Eu venho de uma família muito simples, 

muito humilde, onde eu aprendi cedo o que é fazer pelas pessoas, ajudar as 



pessoas. No meu trabalho, eu, como Mestre de Capoeira, também; não só aqui 

na cidade de Biritiba Mirim, mas eu posso dizer em mais, em uma média de 18 

a 20 cidades, eu tenho esse trabalho com a capoeira e tenho também esse 

trabalho social. Então, já que eu faço isso em outras cidades também, em 

outros estados, porque não também a gente incluir o nosso projeto da capoeira 

dentro do nosso Centro Cultural e fazer com que a cidade de Biritiba Mirim 

também receba esse caminho que a gente tem? Sem dizer o trabalho da minha 

esposa, que vocês conhecem, que é o Crê-ações, que é um projeto dela. 

Então, é isso! Eu quero agradecer a todos pelo carinho que vocês têm olhado 

por nós. Já faz quatro anos que a gente está nessa luta aí; quatro, cinco anos 

no Centro Cultural e, sequer, não teve um dia em que nós pensamos/ na 

verdade, nós nunca pensamos em desistir, porque, eu acho que nós fomos 

feitos para isso; cada um vem à terra com uma missão. Eu acho que a nossa 

missão é essa, de manter esse projeto, manter esse trabalho, colaborar com a 

cidade na qual a gente vive. Eu acho que, independente se algumas pessoas 

aceitam ou não, mas eu quero dizer a todos que a nossa missão é essa: de 

fazer esse trabalho social para que a gente possa contribuir de uma alguma 

forma com a nossa cidade; e recebendo o apoio de vocês, é lógico que a gente 

consegue fazer isso de uma forma melhor. E, desde já, quero convidar todos 

para irem conhecer o nosso espaço; nosso espaço está lá, está aberto para 

quem quiser conhecer e ver os nossos projetos. Hoje, nós temos lá o yoga, 

temos jiu-jítsu, temos a capoeira, tem esse trabalho social da minha esposa, 

tem aula de violão. A gente está tentando colocar outras atividades também, 

mas a gente tem uma dificuldade que é a cidade é pequena, e aí, a gente tem 

que buscar parceiros de fora, profissionais de outra cidade. Mas, como a gente 

também não tem como custear os profissionais, a gente também não consegue 

ter outros profissionais trabalhando com a gente. Acho que mediante isso aí, 

agora, a gente começa a ver uma luzinha aí no fim do poço, que acho que vai 

ajudar muito a gente, porque veio em bom momento. Obrigado aí. O Jorge 

encabeçou tudo isso desde o início. Eu ouvi a falar dele aí, e ele vem 

acompanhando o nosso trabalho com muito carinho e, realmente, a gente é 

amigo e teve sempre um carinho muito grande pelo nosso trabalho e sempre 

que a gente precisou, o Jorge estava ali nos apoiando. Fernando Gondim, 

quando cheguei aqui na cidade, há 10, 12 anos, foi a primeira pessoa também 

que eu procurei quando precisei desenvolver o meu trabalho com a capoeira; 

ele me estendeu a mão, não me esqueço disso, não me esqueço nunca das 

pessoas que me ajudam; então, faz muito tempo, mas eu lembro que que você 

falava assim: “Não, mas eu tenho uma caixa de som, tenho isso, tenho aquilo, 

vamos lá buscar. ”. E eu ia lá buscar, porque eu tinha acabado de chegar na 

cidade e não sabia nem para onde ir; estava que nem uma „barata tonta‟, 

precisava começar o meu trabalho, mostrar minha cara, mostrar porque eu vim; 

e eu acho que é isso. Eu acho que, quando uma pessoa numa cidade a qual 

não é a dela, no mínimo, ele tem que ser um cidadão, no mínimo, ele tem que 

ter uma boa conduta nessa cidade, e é isso que eu venho tentando mostrar 



para a cidade há 12 anos. Porque eu cheguei aqui e quero fazer diferente, 

quero ser diferente. Em momento algum vocês vão ouvir falar mal de mim, que 

eu fiz isso, que fiz aquilo. Com certeza, vocês vão ouvir falar muito bem de 

mim. Com o apoio de você, com certeza vocês vão ouvir falar mais ainda, 

porque é juntos que a gente consegue alcançar as melhorias aí para essas 

crianças, que a gente vai buscar nos bairros, nas ruas, com os idosos, com os 

adolescentes. E é isso. Eu fiz um desafio aí para mim, para o Centro Cultural, e 

as pessoas começaram a falar que eu era meio doido para fazer isso, tipo ficar 

colocando aula gratuita para todo mundo, para todas as idades, e eu disse para 

todo mundo que, enquanto eu puder, eu vou fazer. E, com isso, aumentou 

muito o número de alunos, tanto idosos, quanto adolescentes, quanto crianças. 

A casa está cheia, graças a Deus, e eu não me arrependo de nada do que eu 

fiz ou estou fazendo. Obrigado a todos aí. ”.O Vereador Jorge Mishimasolicita 

pela ordem: “Serei breve. Imagine se ele gostasse de falar, não é? [risos]. Sr. 

Presidente, eu não poderia aqui também deixar de enaltecer a capacidade 

técnica da nossa procuradora jurídica, Dra. Frida. A Dra. Frida é uma pessoa 

extremamente capacitada. Uma pessoa que conhece a fundo o Legislativo, 

principalmente o Legislativo daqui; então, quero aqui também; não poderia ser 

omisso nessa parte; foi um esquecimento, acho, que da maioria dos nossos 

Pares, mas que a nossa Dra. Frida, realmente, merece todo o nosso respeito 

pela capacidade, pela pessoa que é. Muito obrigado. E eu gostaria, Sr. 

Presidente, se V. Ex.ª permitir, gostaria de ir ao meu gabinete resolver uns 

problemas particulares. Muito obrigado, Sr. Presidente. ”. O próximo Vereador 

inscrito é o Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo que, com a palavra, 

diz: “Boa tarde, Presidente, Vice-Presidente, Nobres Pares, imprensa em geral. 

Gostaria, apenas, vou ser bem breve aqui, apenas de parabenizar aqui o 

Projeto de Lei de acessibilidade com cadeiras de roda, dos Nobres Vereadores 

Fernando José Gonçalves e Professor Sérgio. Parabéns! Podem contar 

também com esse Vereador. A gente também é a favor, é pró a luta pela 

acessibilidade daqueles que têm/está previsto na Constituição, está previsto 

em Lei Federal; hoje, até mesmo na faculdade que a gente estuda lá, a pessoa 

cadeirante hoje, a turma tem que carregar. Tem o nosso amigo aí, o filho do 

Nelsinho, que é cadeirante e é aluno de direito; tem que carregar, porque não 

tem a rampa de acessibilidade. Então, tem, sim, que ter a cadeira de rodas e a 

maneira. Se não conseguir a inclusão, ela é dispensável, o aluno não pode se 

abster de ter informação nem educação. Gostaria também de falar que fui 

procurado, como outros Vereadores também foram procurados também, e, 

aqui, não vou ser o „pai da matéria‟ que nós tomamos conhecimento. Só para 

dar uma satisfação, aquelas pessoas que/ os garis que ficam agora sem o 

insalubre, o direito trabalhista, que a letra da lei é clara: cessa a insalubridade, 

cessa o dever de o empregador pagar também; porém, a pedido deles, porque 

R$ 300,00, R$ 400,00 reais na folha de quem ganha R$ 1.000,00, é muito. 

Então, pedimos que o prefeito se sensibilizasse quando ele esteve aqui, para 

que ele achasse alguma alternativa de hora extra, ou que ele incorporasse para 



não tirar esse subsídio dos garis. E quero dizer que todos os Vereadores com 

quem eu conversei foram unânimes, foram cobrados também, o Robério, o 

Raposão, que está ausente também, também falou de se manifestar. A gente, 

aqui, todos os Vereadores que conversei da base, e não da base também; 

então, quero dizer que não é uma demanda minha, mas que a gente já pediu já 

e o Prefeito disse que vai tentar na reunião de amanhã, que marcou com eles, 

se posicionar. O que eu queria dizer aqui e parabenizar a felicidade que o 

Jorge, que não está aqui, teve de fazer o Projeto Crê-ações, que a gente já 

conhece, tanto o trabalho do Buiu - se assim ele me permitir, é como eu o 

conheço - e a Dra. Danysa, bem como os demais, e dizer que, para você, que 

você está no seu lugar natural. Você acha uma felicidade em viver e, assim 

como aquelas que estão dispondo do seu tempo para participar do Projeto Crê-

ações; e dizer que, eu, como fã do Adam Smith, que prevê uma sociedade 

forte, onde o Estado tem que se abster, e não ficar tutelando na vida das 

pessoas, eu fico cada vez mais fã da vida de você, como da sua esposa, e 

todos aqueles que são voluntários no Projeto Crê-ações. Porque um Estado 

forte é feito de uma nação forte, de cidadãos que, quando não tem intervenção 

do Estado, ele apenas provê a segurança, saúde e educação de qualidade. No 

Estado forte, como dizia Adam Smith, quem deve ser forte, deve ser as ONG‟s, 

nas OSCIP‟s, e as entidades de fins não-lucrativos. Então, gostaria de dizer 

que aqui eu tenho que dar a minha mão e até dizer a verdade, porque, às 

vezes, até uma entidade faz muito mais do que uma Câmara Municipal. Você 

se sinta privilegiado! Pode contar, sim, com nós, Vereadores, desde sempre; 

como desde a outra legislação e, se quiser também apresentar, temos 

documentos ou o que precisar também de ajudar nos documentos, a gente 

levar essa entidade para ser entidade pública de interesse estadual também. 

Me comprometo com vocês. Então, quero dizer a você: leve a todos do Projeto 

Crê-ações o nosso „parabéns‟e que fique essa mensagem de que são mais 

importantes do que, às vezes, toda a classe política; fazem muito mais pela 

cidade do que até a gente mesmo. Então, gostaria que você levasse isso daí e 

falar que você seja feliz por descobrir seu lugar natural. Você dá sentido à sua 

vida; assim como você, sua esposa e os demais que participam. Porque, 

quando você faz uma pessoa feliz, pode ter certeza de que você fica muito 

mais feliz ainda. E isso se torna um combustível, um alento para chegar e ter 

ainda mais ânimo em ajudar o próximo. Como aqui, na Casa, também: a 

política tem que ser feita para a melhoria do próximo. Muito obrigado! Deus te 

abençoe e te dê vida, saúde plena e prosperidade a você e a todos do Projeto 

Crê-ações! Muito obrigado, Presidente! ”. O próximo Vereador inscrito é o 

VereadorReinaldo Pereira Júnior que, com a palavra, diz: “Sr. Presidente, 

Nobres Pares, a todos aqui presentes! Primeiramente, gostaria de parabenizar 

o Vereador Jorge Mishima pelo Projeto nº 013/2018, do Centro Cultural, que 

nós já sabemos que é realizado um belo trabalho pelo Buiu e a doutora 

Danyse, onde há diversas oficinas e eles estão tirando diversas crianças da 

rua, tendo alguma atividade extra para fazer. Queria agradecer todos os Pares 



também pelo apoio a minha Moção de Apelo referente ao transporte público. 

Eu fiz solicitando para abaixasse a passagem do intermunicipal de Biritiba 

Mirim, já que houve a baixa no diesel, nada mais justo do que repassar para os 

nossos munícipes, que, toda vez que tem um aumento, todas as vezes somos 

lesados quanto a isso e, hoje, nosso município vem sofrendo muito em questão 

de emprego, em questão até de estudo devido ao valor da passagem que, 

hoje, sai no valor de R$ 11,50 ida e volta para Mogi. E muitas empresas não 

contratam ninguém de Biritiba, Salesópolis, devido ao valor da passagem, 

saindo um custo muito alto para a empresa. E nossas cidades já têm 

dificuldade com geração de emprego e,no valor da passagem com esse custo 

alto, dificulta mais ainda a vida do cidadão biritibano, do cidadão de 

Salesópolis. Então, queria aqui agradecer a todos os vereadores e agradecer a 

todos. Obrigado!”. O próximo Vereador inscrito é o Vereador Robério de 

Almeida Silva que, com a palavra, diz: “Excelentíssimo senhor Presidente. 

Boa tarde à Mesa Diretiva! Boa tarde aos Nobres Pares, imprensa aqui 

presente. Boa tarde, população! Aos funcionários desta Casa também, uma 

boa tarde! Primeiramente, eu gostaria de parabenizar pelas palavras do Nobre 

Vereador Marcelo; é muito inteligente, Nobre Vereador, realmente, está de 

parabéns. Eu acredito, sim, que, dessa forma, a gente pode ter uma Biritiba 

melhor, então, realmente, as suas palavras foram muito inteligentes! Parabéns. 

Eu gostaria de parabenizar também o Nobre Vereador Fernando José 

Gonçalves e ao Nobre Vereador Professor Sérgio -  se assim me permite - pelo 

Projeto de Leinº 22/2018. Realmente, é um projeto de suma importância para o 

nosso município; realmente, vocês acertaram nesse projeto. O projeto também, 

embora ele não esteja aqui, mas o projeto também do Jorge Mishima é projeto 

de suma importância do nosso município e o trabalho também que o Buiu vem 

executando. Gostaria também de agradecer ao Executivo pela execução do 

meu Requerimento de número 34/2018, onde, há muito tempo, já estava com 

problema; todos aqui conhecem, no final da Avenida Jair Leme, do lado 

esquerdo, aquele terreno vazio. Embora entendo também que a população 

precisa ter consciência agora, não só agora, mas sempre, de que, já que está 

limpo, manter aquele terreno do jeito que está. Se manter do jeito que está, eu 

acredito que nenhum de nós vai ter mais cobrança; porque, assim como a 

população vem cobrar de mim, vem cobrar de vocês também; de todos os 

Vereadores, eu acredito que exista a cobrança. Agora, eu gostaria de deixar 

registrado nesta Casa as minhas condolências à família Fernandes Maciel, 

onde a família perdeu lá a Dona Regina e, mais uma vez, agradecer ao 

Executivo, pois, em um momento até de feriado, onde estava faltando gasolina, 

eu não tinha gasolina para atender, naquele momento, essa família, e o 

prefeito do município; eu não ligava mais para ele, falei:“eu não vou ligar. ”. 

Mas aí eu peguei o telefone e liguei, ele prontamente atendeu o telefone e, por 

duas vezes,ele mandou o veículo para poder - embora não adiantou - mas ele 

fez a parte dele para socorrer essa família que, naquele momento, precisava. E 

eu não tinha condições para poder estar atendendo a essa família. Liguei no 



telefone do Vereador Fernando para ver se ele tinha gasolina, ver se ele podia 

me socorrer de alguma forma. E eu não posso também deixar de agradecer 

aqui ao Nobre Vereador Luís Passos, porque eu sei que o Nobre Vereador 

atendeu também essa família por diversas vezes, exatamente, para estar 

levando. Era dentro da família duas pessoas com câncer, não é Vereador? 

Duas pessoas com câncer. Então, depois do marido falecer, acho que depois 

de 18 ou 20 dias, mais ou menos, veio a falecer a esposa.”. O Vereador Luís 

Passos solicita um aparte: “A Dona Regina permaneceu internada no Hospital 

PérolaBayton praticamente 22 dias, onde veio a óbito, e o atendimento com ela 

era um atendimento um pouco difícil, porque a gente ela entrava em 

procedimento no Pérola Bayton às 10 horas da manhã e saía às 18 horas, e o 

carro ficava à disposição. Praticamente, dois anos foi o meu carro que atendeu 

ela. Pouquíssimas vezes foi a Prefeitura fazendo uso da ambulância, porque 

não tinha condições de ser transportada por carro normal. E eu consegui fazer 

tudo isso com meu recurso, como eu havia prometido. Então, eu acho que é 

triste, realmente, perder sabendo, uma pessoa com 62 anos de idade que há 

12 anos lutou contra um câncer e, infelizmente, sem sucesso. Mas, a gente não 

só fazia com ela e com Sr. Luís a questão do transporte, mas, também, na 

doação do leite, da doação daquele líquido próprio, porque ele não conseguia 

ingerir o alimento normal; não foi muito fácil. E, assim, têm outras pessoas 

também que a gente dá assistência com relação ao câncer, que é um mal que 

acerta a família; talvez, até agride muito mais do que a droga, porque, quando 

a droga entra no seio da família, é complicado. Mas o câncer é muito cruel para 

quem tem. Eu não tenho; nós, recentemente, tivemos com o meu sogro; por 

incrível que pareça, eu acabei descobrindo que o meu sogro estava com 

câncer em casa, porque o médico não foi competente o suficiente para 

descobrir que o meu sogro estava com câncer na medula. Mas fomos felizes, 

conseguimos correr a tempo e, hoje, ele está aí. É um câncer diferente, é um 

câncer que ele não é hereditário; na medula, qualquer um de nós podemos, 

infelizmente, desenvolver isso daí, mas é muito triste. O município, 

independente, do gestor, eu acho que nós temos que ser solidários com essas 

pessoas.O Fernando fez um comentário um tempo atrás sobre alguma coisa, 

eu vou até tomar a liberdade;desculpa, vou usar um pouquinho seu tempo, eu 

não pedi. Eu estou, sozinho, pedindo ajuda de algumas pessoas, que são 

profissionais, mas eu estou criando um centro de apoio para essas pessoas 

que estão atravessando essa fase. Estamos colocando um prédio nosso à 

disposição dessas pessoas por 5 anos, sem locação, sem custo nenhum; a 

gente só vai ter a despesa com a questãode água e luz; e eu mesmo vou estar 

arcando com isso; eu acho que a gente vai estar buscando algum recurso lá na 

frente. Eu não quis transformar isso numa ONG, porque ONG é uma coisa 

complicada. Eu acho que um Centro de Apoio, onde vai ter um psicólogo, uma 

assistente social, às vezes, não só ali, mas também  para poder estar indo até 

na casa, porque o transporte, eu faço; vários de nós aqui fazem, então, a gente 

consegue atender. Mas tem a questão social, que é o leite ou a visita; muitas 



vezes, uma pessoa que precisa de uma assistente social, porque a família, 

quem está ali, a Fabiana, a outra irmã mesmo, eles já não tinham mais 

condições de cuidar da mãe. Ficar 20 dias com a mãe no hospital não é para 

qualquer um. A gente sabe que quem cuida, é mais um paciente doente. Eu 

acho que Biritiba, além das ações, como a do Buiu, que precisa ter, mas a 

parte da humanidade, dentro da Saúde, inclusive, tem que existir muito.  Não é 

para nós, eu acho que ninguém aqui está preparado para ter uma família 

vivendo um problema com câncer adiante, porque sabe que a probabilidade 

muito de nós perdemos, é muito grande; ela foi sepultada, acho que na quarta-

feira ou terça-feira; também brigou mais de 12 anos com câncer dela e não 

teve sucesso. A gente sabe que vai embora, mas ir embora pelo câncer é muito 

difícil. Obrigado, Vereador!”. O Vereador Robério de Almeida Silva que com a 

palavra, diz: “De nada! Então Nobres Pares, Excelentíssimo Sr. Presidente, eu 

só gostaria de deixar bem claro aqui, que, assim como o Nobre Vereador Luís 

Passos fazia esse transporte, essa ajuda, fazia de coração, com recursos 

próprios; eu, também, o que eu fiz por aquela família foi com recursos próprios. 

Só que citei até o Executivo aqui, porque, na hora que eu realmente precisei e 

não tinha jeito, para mim não dava, porque o meu carro não chegava no posto 

de gasolina e não tinha, realmente gasolina. Foi quando eu liguei e ele, 

prontamente, atendeu por duas vezes. Mas eu sempre fiz também com recurso 

próprio, e digo mais para os Nobres Pares, Excelentíssimo Senhor Presidente, 

que estou fazendo esse comentário não para me enaltecer ou me engrandecer, 

e sim para deixar claro que o Poder Executivo precisa realmente disponibilizar 

veículos para levar essas pessoas; já que faz o agendamento, então que leve 

essas pessoas também, ou algumas pessoas mais necessitadas para poder 

fazer os seus exames, entendeu? Então, é apenas para isso, para que dê mais 

uma atenção no transporte. Então é isso! Eu não estou aqui para me 

engrandecer, nem nada, não. É somente para  fazer uma cobrança para o 

Poder Executivo para que coloque mais carros para o atendimento na Saúde. 

Eu gostaria também aqui de não só agradecer, mas parabenizar as diretoras, 

aquelas pessoas que ajudaram nas organizações das festinhas juninas para as 

crianças, onde, este final de semana, eu tive a oportunidade de estar indo em 

algumas creches. Então, esse pessoal, realmente, está de parabéns. Eu não 

podia deixar também de fazer um comentário aqui quanto ao bingo que teve no 

Centro de Pastoral da Camila; o Vereador Marcelo sabe da situação dessa 

moça que, realmente, o que a gente puder ajudar, vamos ajudar, porque é uma 

situação que também acredito que o Nobre Vereador Luís Passos também está 

a par da situação; vi lá algumas pessoas que estiveram lá também. Então é 

isso; vamos nos unir para ajudar essas pessoas, porque tem pessoas que vêm 

numa Câmara Municipal e não precisa/ vêm e falam: “eu vou tentar e, se eu 

conseguir, ótimo”, mas tem algumas pessoas que, realmente, necessitam do 

Poder Executivo, necessitam desta Casa. Seria só isso mesmo! Quero desejar 

a todos uma boa tarde! E que Deus possa abençoar a todos. Muito 

obrigado!”.O próximo Vereador inscrito é o Vereador Sérgio de Paula Franco 



que, com a palavra, diz: “Sr. Presidente, Nobres Pares, a imprensa aqui 

presente, uma boa tarde a todos! Quero, nesta tarde, só ratificar o 

agradecimento que já fizemos pelo Projeto nº 22/2018, a disponibilização de 

cadeiras de rodas nas escolas públicas. Como já colocamos aqui, não vou me 

alongar mais nas palavras, é de suma importância e sei que, na medida do 

possível, o Senhor prefeito estará atento a essa necessidade e, até 

aproveitando as palavras da Dra. Marina, é um momento de estarmos olhando 

com um pouco mais de carinho as instalações das escolas, que já estão boas; 

a gente que está aí rodando as escolas estamos vendo que a acessibilidade 

das nossas escolas estão muito adequadas; olhar, de repente, se tem alguma 

correção, alguma coisa que precisa ser feita em algum ponto de destaque, em 

alguma escola, tomar esse devido cuidado nas manutenções, nos reparos, nas 

adequações do acesso da rua, com rampas, onde tem degraus, fazer aquilo 

que é necessário para o acesso de cadeiras, haja vista que muitas das 

crianças hoje têm mobilidade reduzida, tem a dificuldade para caminhar; então, 

é de suma importância esse projeto. E eu agradeço, mais uma vez, o apoio de 

todos. Como o Nobre Vereador Marcelo tinha citado: a gente também precisa 

também tomar esse cuidado no acesso do comércio, nas praças públicas; 

temos muitos poucos acessos ainda para os cadeirantes. No ano passado, eu 

entrei com um Projeto de Lei que essa Casa aprovou: o rebaixamento das 

calçadas, das guias e, agora, cabe também a gente pedir a fiscalização por 

parte do Executivo. Primeiro, a execução por parte do Executivo, que o 

rebaixamento de guias é da parte da Prefeitura; isso é uma atribuição da 

Prefeitura; tomar esse cuidado que, a cada 200m, como proposto naquela lei, 

que seja feito um acesso, um rebaixamento de guia. E o acesso dos comércios, 

que aí cabe ao comerciante, que também precisa; uma vez que a Prefeitura 

rebaixa as guias, ela fiscaliza o acesso ao comércio,que aí cabe ao 

comerciante, no prazo em que ele é notificado, aí ele teria 60 dias para 

adequar o acesso do seu estabelecimento para dar condição a todos os nossos 

munícipes que têm mobilidade reduzida, que dependem, muitas vezes, de uma 

cadeira de rodas. E aí fica então o nosso „toque‟ para o Executivo, para que 

possa estar atento a isso, e vamos cobrar para que, realmente, isso aconteça. 

Mais uma vez, muito obrigado pela participação de todos nesse projeto! 

Obrigado Sr. Presidente!”.Não havendo mais oradores inscritos para o uso da 

Tribuna, o Presidente Lourival Bispo de Matos faz suas considerações finais: 

“Vou usar um termo, como se diz, dentro da lógica como se diz: “a gente, para 

receber, têm que se dar.‟ Temos que fazer alguma coisa para que possamos 

receber em troca. Essa semana, realmente, depois dessa reunião que nós 

tivemos com o senhor Prefeito na segunda-feira, fiquei feliz, porque o que ele 

tinha nos prometido, aquilo o que tínhamos reivindicado, a população me 

reivindicou e eu venho reivindicando isso há muitos e muitos anos, desde 1997. 

Eu não estou aqui para criticar nenhum dos Prefeitos que passaram, até, 

porque, na época, era a Bandeirantes que executa essas obras; e nós 

sabemos que a Bandeirantes era complicada para exercer, para fazer qualquer 



serviço no município. De graça, ela não faz. Você vê que nós ficamos aqui 

quase dois anos parados, porque, realmente, ela ficava jogando para cima da 

Prefeitura, e a Prefeitura:“não! É a Bandeirantes! ”, e chegamos até onde 

chegamos no final do Prefeito Inho. Mas, por essa conversa do senhor Prefeito, 

ele me garantiu que, realmente, isso iria fazer. Após uns 25, 30 minutos que eu 

tinha saído de lá, não tinha chegado nem, aliás, já estava chegando aqui no 

Vista Alegre,  ele me liga: “Vereador, quarta-feira, eu já conversei com a equipe 

da iluminação, quarta-feira vão fazer lá”. Eu respondi: “Obrigado, prefeito”. 

Depois, disso, o Fernando, à noite, me ligou, me passou o telefone do Paulinho 

e eu disse: “não, não, já está tudo certo para a quarta-feira ”. Quarta-feira ele 

veio, a equipe veio, mas, realmente, ficou faltando a parte secundária que ficou 

para quarta-feira. Então, na quarta-feira,realmente, chegou, foi concluído tudo 

aquilo que eu, em 20, 21 anos quase, eu venho lutando. Isso eu digo de 

verdade, gente! Vocês não sabem! Eu acho que a minha luta por aquele local 

ali, é como eu lutar pela minha família, isso eu te digo de verdade, de coração. 

Eu sempre pensava; até disse isso para o Prefeito: será que eu termino o meu 

mandato, não sou mais Vereador e vou deixar isso aqui sem ser iluminado? 

Não é possível isso! E ele teve a sensibilidade de dizer que realmente ia 

mandar fazer, e mandou. Eu só tenho que agradecer, porque, assim, eu, na 

hora, eu fiz uma jura comigo mesmo e disse para ele - disse dentro dessa Casa 

e disse lá na Prefeitura que eu jamais queria dizer que não é o prefeito que não 

faz. Isso eu disse aqui nesta Casa e disse a ele lá: “Olha, prefeito, eu jamais 

quero dizer que o senhor não atende”, e eu te provo essa palavra que eu estou 

dizendo. Eu não quero jamais dizer isso para a população, que ele não 

atende,até porque não é para atender ao Vereador Lourival, não; é para 

atender a todos os treze Vereadores, dentro do possível, que sabemos que não 

dá para atender, não é tudo o que dá para o prefeito atender; e somos treze e 

cada um merece que seja executado o seu serviço que foi solicitado. Mas fiquei 

muito feliz, eu só tenho a agradecer ao prefeito! Hoje ele esteve aqui e 

conversamos também a respeito, também, um pouquinho, porque já estávamos 

na hora da Sessão, a respeito desses 15 funcionários que estão aí hoje 

„batendo a cabeça‟ nas guias aí, coitados, eles chegaram, na quarta-feira, já 

estavam me cobrando a respeito disso: como é que iria ficar e, hoje, encontro 

eles: “Lourival, eu conversei com o Marcelo, conversamos isso de manhã, 

vocês não vão caçar uma solução? ”, eu disse digo:“podemos procurar a 

solução. Sabemos que existe a lei que não permite, desde que você não tenha 

a função mais, realmente, mas pode ter algum outro meio que o Prefeito pode 

ter. ”. Foi uma conversa que o prefeito teve agora à noite, não é, Fernando? 

Que realmente vai estudar, vai chamar o pessoal e ver o que realmente pode 

ser feito para eles, porque, veja bem, o salário mínimo já é aquele salário que 

vocês sabem; agora, você perder R$400,00, aí é triste para o camarada que 

trabalha, que tem a sua família. R$400,00 no mês, para ele, faz uma diferença 

muito grande. Então eu só quero parabenizar o prefeito já do atendimento que 

ele me fez. Porque é assim: não fez/ eu falei para ele: “são 32 Requerimentos, 



senhor prefeito, o Sr. acha que eu estou de que maneira, Prefeito? Com 32 

Requerimentos e não ser atendido em nenhum?Como é que o senhor acha 

que eu estou? ”. Essa foi a minha palavra para ele e ele disse que iria fazer. 

Realmente, começou a atender; eu espero que, daqui para a frente, venha 

essa união de trabalho; porque não é para o Lourival, não, e nem para nenhum 

desses Vereadores; isso é para a população, gente! Ninguém pede nada para 

dentro da sua casa, não; tudo aquilo que nós solicitamos para o senhor Prefeito 

é a população que nos pede. Então, eu acho que o nosso dever e nossa 

obrigação realmente é essa. É o que temos que fazer. Então é isso aí. 

Acredito, ele falou para nós hoje que, realmente, as coisas vão mudar, então 

vamos esperar, vamos ter esperança,que é isso o que eu quero. Aqui não tem 

ninguém contra o Prefeito, estamos todos querendo o bem da população,é isso 

o que nós queremos. Então, vamos lutar sempre por isso. Acredito que o 

Prefeito hoje está tendo outra visão para saber que, realmente, ele pode dirigir 

a sua cidade. Acho que hoje ele está vendo como é que as coisas têm que 

andar. Então é isso o que todos nós esperamos. Bom, eu gostaria de 

agradecer à imprensa que prestigia sempre as nossas Sessões e dizer que, 

não tendo mais nada na Ordem do Dia, não havendo mais nada a ser tratado, 

agradeço os presentes e declaro encerrada a presente Sessão Ordinária de 

2018. Uma boa noite para todos e que Deus abençoe! Esta Ata lida e achada 

conforme, vai devidamente assinada. Biritiba Mirim, 11 de junho de 2018.      
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